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Estudos de permeação in vitro em célula de difusão vertical do tipo Franz são muito 
empregados na fase pré-clínica de um medicamento em desenvolvimento, pois permitem a 
previsão do comportamento dessa formulação frente à barreira utilizada, i.e. mucosa ou pele. O 
epitélio de mucosa bucal e de esôfago de suínos tem sido os modelos mais empregados para 
esses estudos, pois apresentam alta similaridade com tecidos humanos. No entanto, estas 
regiões de mucosa não apresentam queratinização, sendo assim, estes modelos de estudo são 
de aplicação limitada para avaliação do desempenho de formulações para uso nesses sítios da 
cavidade oral. O objetivo do presente trabalho foi padronizar o método de retirada e 
armazenamento de epitélios de diferentes regiões de mucosa oral de suínos para futuros 
estudos de permeação in vitro em célula de difusão vertical. Amostras do epitélio da mucosa 
bucal, palato, gengiva inserida, língua e esôfago frescos e congelados (2, 3 e 4 semanas, -
20°C) foram submetidos à análise histológica para avaliação da integridade e espessura dos 
tecidos nas condições avaliadas. Verificamos que histologicamente, os epitélios da mucosa 
bucal, palato, língua e esôfago frescos podem ser considerados boas barreiras para realização 
de estudos de permeação in vitro. No entanto, o congelamento pode diminuir a eficiência das 
barreiras.  
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